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 Universidade de Maryland, Baltimore (UMB)  

 Quem somos? 

 O que fazemos? 

 Pesquisa Básica e Clínica 

 Transferência de Tecnologia 

 Triagem de Novas Invenções 

 Estrategias de Patenteamento 

 Marketing e Licenciamento 

 Estudos de Caso   

Tópicos 



Baltimore – Localização Privilegiada 
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Medicine 
 

Pharmacy 
 

Nursing 
 

Dentistry 
 

Law 
 

Social Work 
 

Graduate School 
of Life Sciences 

 

BioPark 



Faculdade de Farmácia - UMB 



Faculdade de Medicina e Centro Médico 



Faculdade de Odontologia 



BioPark 



University of Maryland, Baltimore (UMB) 

About $530 million in externally funded research in 
FY2012 
 
140 pharmaceutical and biotech companies sponsoring 
research at UMB 
 
250 active clinical trials 
 
65 technology licenses in past 3 years 

Vibrant Research Community 



A Missão da Universidade 

A Universidade de Maryland, Baltimore (UMB) é a universidade 
estadual de saúde pública, advocacia, e serviços humanos 
dedicada à excelência em educação profissional e de pós-
graduação, pesquisa, cuidados de pacientes, e de serviço público. 
 

Estamos empenhados em garantir que o conhecimento que 
geramos proporcione um benefício máximo para a sociedade e 
melhore diretamente nossas diversas comunidades. 



A Missão da Universidade 

A Universidade de Maryland, Baltimore (UMB) é a universidade 
estadual de saúde pública, advocacia, e serviços humanos 
dedicada à excelência em educação profissional e de pós-
graduação, pesquisa, cuidados de pacientes, e de serviço público. 
 

Estamos empenhados em garantir que o conhecimento que 
geramos proporcione um benefício máximo para a sociedade e 
melhore diretamente nossas diversas comunidades. 
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Transferência de Tecnologia 
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PESQUISA 

CONHECIMENTO IDÉIAS 

PUBLICAÇÃO INVENÇÃO 

DESENVOLVIMENTO 

COMERCIALIZAÇÃO 



Transferência de Tecnologia é: 
 

• Esperada de universidades, entidades sem fins 
lucrativos e instituições de pesquisa 
governamentais 

• Essencial para o desenvolvimento e 
comercialização da grande maioria das inovações 
biomédicas 

• Necessária para que o investimento público em 
pesquisa resulte em benefício para o público 
 

• Parte Importante do treinamento de pesquisadores 

Transferência de Tecnologia 



Política Institucional de PI 

• Define obrigação de funcionários, alunos, voluntários, 
pesquisadores visitantes 
 

• Obrigatoriedade de relatar revelações 
 

• Define o processo de decisões referentes ao 
gerenciamento da propriedade intelectual 
 

• Divisão de Royalties 
 

• Diferenças entre procedimentos referentes a patentes 
e direitos autorais 
 

• Formação de Start-ups por pesquisadores  



Descoberta Invento 
Desenvolvimento e 

Comercialização 

Materiais 

MTA 
PP 

RCA 

Informação 

CDA 
PP 

RCA 

$$$ 

PP 
Grant 

Parceiro 

$$$ 

PP (Pesquisa Patrocinada) 
Grant 

Cont. 
Publ. 

Publicação 

Revelação 

Patente 

Licença 

Investimento Público Benefício Público 17 

Transferência de Tecnologia em Biotecnologia 



Office of Research and Development 

Ensaios Clínicos e 
Contratos Corporativos 

Programas de 
Pesquisa Patrocinada 

Escritório de 
Transferência de 

Tecnologia 

• Proteção de PI 
• Comercialização de Invenções 
• Start-ups 

• Acordos de Ensaios Clínicos 
• Gerenciamento de Ensaios Clínicos 
• Contratos Corporativos  
•CDAs e MTAs 

• Apoio a Pesquisadores e    
Departamentos 
• Gerenciamento de verbas p/ 
Pesquisa 



 

 

AVP  

Senior Licensing 
Officer 

Intellectual 
Property Officer 

Intellectual 
Property Manager 

 Intellectual 
Property Manager 

Technology 
Transfer Associate 

Business Analyst 
Technology 

Transfer Specialist  

 
Senior Licensing 

Officer 
 

Licensing Officer 
 

Licensing Officer   
  

Licensing Analyst Licensing Analyst 

IP Protection  
  

Commercialization 
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Office of Technology Transfer - UMB 



 

  Pessoas:   

 Advogados de PI “In House”  

 Bioquímica, biologia molecular, 
engenharia, software 

 Dispositivos Médicos  

 Software 

 Serviços:  

 Interação com pesquisadores 

 Submissão de Revelações Online 

 Intensificação de esforços no 
patenteamento 

 

 

Intellectual 
Property Officer  

Intellectual 
Property  Manager 

Intellectual 
Property Manager 

Technology 
Transfer Associate 

Business Analyst 
Technology 

Transfer Specialist 
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Proteção e Gerenciamento da PI 



 

 Senior Licensing 
Officer 

 
Senior Licensing 

Officer 
 

Licensing Officer 
 

Licensing Officer   
  

Licensing Analyst  Licensing Analyst 

 

Marketing, Licenciamento e Comercialização de 
Tecnologias 

 

Pessoal:  
Analistas de Tecnologias 
Times - Licenciamento 

 
Serviços: 

Especialidades/Bancos de Dados 
(BD/biotecnologia/software/dispositivos 
médicos/química/negócios/marketing) 
Interação com Pesquisadores e Assistência 
às nossas Start-ups 

“Entrepreneur-In-Residence”  
Palestras: “UMB start-up series” 
Simpósio de Empreendedores  
Planos de Negócios 
Estratégias de Comercialização 

21 

Comercialização das Invenções 
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 Contrato de Transferência de Materiais (MTA) 

 Contrato de Confidencialidade (CDA / NDA) 

 Contrato de Pesquisa Colaborativa (RCA) 

 Contrato de Pesquisa Patrocinada (equivalente ao 

CRADA do governo Federal) 

 Contrato de Licenciamento (Licensing Agreement) 

 Contratos Inter-Institucionais (IIA) 

Mecanismos para Transferência de Tecnologia 
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 O que é um Contrato de Pesquisa Patrocinada? 
 

 Acordo para realização de um projeto de pesquisa e 
desenvolvimento específico entre um laboratório da Universidade e 
uma entidade corporativa 
 

 Laboratório da Universidade pode prover: 
  Pessoal 

  Serviços 

  Laboratório, equipamento, PI, outros recursos 
 

 Colaborador corporativo pode prover: 
  Pessoal 

  Serviços 

  Laboratório, equipamento, PI, outros recursos 

  Verbas 

 

 

Contratos de Pesquisa Patrocinada 
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Vantagens (para a Universidade): 
 

 Acesso  a especialistas (pesquisadores, assuntos 
regulatórios e desenvolvimento comercial) 

 Acesso a reagentes e recursos únicos 

 Auxilia o financiamento de projetos de pesquisa 

 Acelera a entrada de novos produtos no mercado 

 

 Partes Envolvidas:  Universidade e entidade externa, 
geralmente uma compania 

Contratos de Pesquisa Patrocinada 
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Vantagens (para a Compania): 
 

 Acesso  a especialistas (pesquisadores e/ou assuntos 
regulatórios) 

 Acesso a reagentes e recursos únicos 

 Opção de Licença Exclusiva para invenções feitas pela 
Universidade 

Contratos de Pesquisa Patrocinada 



26 

CRADA entre o NCI e Proscript (Millennium) 

 

 

 Velcade (bortezomib) 
   

 NCI realizou estudos pré-clínicos e clínicos 
através de um CRADA 
 

 NCI desenvolveu formulação otimizada 
 

 Velcade foi aprovado pelo FDA em 2003 
 Primeiro de uma nova classe de inibidores de 

proteosoma 

 Primeiro tratamento aprovado para pacientes 
refratários de melanoma em mais de uma década 
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• Objetivo: Desenvolvimento de uma vacina 
intranasal viva, atenuada contra vírus causadores 
de doenças respiratórias (Ex. Vírus Sincicial 
Respiratório e Parainfluenza) 

 

• NIAID desenvolveu uma tecnologia de genética 
reversa que facilita a geração de vetores virais, 
possíveis componentes das vacinas. 
 

• MedImmune financiou estudos pré-clínicos e 
clínicos e disponibilizou pessoal. 
 

CRADA entre NIAID e MedImmune 
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at UMB 
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Drogas 

Vacina 

Kit Diagnóstico 

Método de 
Detecção 

Vetor Viral 

Anticorpo 

Anticorpo 

Programa de 
Computador 

Anticorpo 

Método de 
Expressão 
Protéica 

Nova 
Terapia 

Adjuvante 

UMB 

Modelo 
Animal 

Cursos / 
Treinamentos 

Banco de 
Dados 

Dispositivos 
Médicos 



31 

Pesquisador 

OTT 

Invenção Revelação
 

Pré-
Avaliação 

Reunião 
Pesquisador 

OTT 

Análise 
Mercadológica 

Avaliação de 
Patentabilidade 

Avaliação Técnica 

Patente / Copyright 

Ferramenta 
de Pesquisa 

Dados 
Insuficientes 

*Comitê de Revisão Científica 
    (Scientific Review Committee) 

Triagem Inicial de Invenções 
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Pesquisador 

OTT 

Invenção Revelação
 

Pré-
Avaliação 

Reunião 
Pesquisador 

SRC* 

Análise 
Mercadológica 

Avaliação de 
Patentabilidade 

Avaliação Técnica 

Converter 

Abandonar 

Dados 
Insuficientes 

*Comitê de Revisão Científica 
    (Scientific Review Committee) 

Decisão de converter - UMB 
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• Escritório presta serviços aos cientistas da Universidade: 
• Pesquisadores são clientes 
• Comunicação regular com clientes, focando em suas prioridades 
• Trabalhar juntos para desenvolver um relacionamento 
• Nos ajude a lhes ajudar 
• Incentivos 

 

• Seminários de sensibilização 
 

• Reuniões Frequentes 

Interação Escritório - Pesquisador 
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• Interacao Possivelmente Problematica – Triagem de Invencoes 
 

• Diferenças de mentalidade 
• Ciência x Negócios 
• Ciência Básica x Ciência Aplicada 

 
• Frequentar Seminários 

 

Interação Escritório - Pesquisador 



Interação com Pesquisador – Recursos Online 



Interação com Pesquisador – Recursos Online 



Interação com Pesquisador – Recursos Online 
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• Título da Invenção 
 

• Descricao sucinta e clara da invenção 
• Possível utilização 
• Características únicas e vantagens da invenção 
• Referências 

 

• Estágio Atual de Desenvolvimento 
•  Concepção, Design, Modelo/Protótipo 
•  Pré-clínico, Animais, Ensaio Clínico 

 

• Planejamento para Futuro Desenvolvimento 
•  Planos para os próximos 2 anos 
•  Colaborações (Pesquisa Patrocinada?) 

Formulário de Revelação 
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• Possíveis Aplicações Comerciais 
•  Ferramenta de Pesquisa? 
•  Foi demonstrado algum interesse?  

 

• Apresentações e publicações realizadas / planejadas (Passado e 
Futuro) 
 

• Colaborações, Transferência de Materiais, Acordos de 
Confidencialidade 
 

• Indivíduos e instituições que participaram da concepção e/ou 
desenvolvimento da invenção 

Formulário de Revelação 
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 Identificar materiais necessários para utilização da invenção 
 Disponibilidade para licenciamento 
 Dificuldade, custo e tempo necessários para preparação do 

material  
 Onde obter os materiais? Obtidos de terceiros? 

 

 Software 
 Alguma parte do programa obtida de terceiros? Licença 

“Open Source”? 
 Direitos Autorais 
 Aplicação 
 Linguagem 
 Sistema Operacional 
 Versão demo? 

Formulário de Revelação 
(Apêndice – Ferramentas de Pesquisa / Software) 
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 Patenteabilidade: 

 Novidade 

 Inventiva / Nao-óbvia 

 Útil 

 Viabilidade Técnica / Científica 

 Viabilidade Comercial ou Benefício para a Sociedade 

 Interesse em Colaboração ou Licença 

 Custo para a Instituição 

 A patente é necessária? 

 Objetivo: Licença, Colaboração, Estudo Clínico 

Decisão de Patentear 
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 Definição do Produto? 

 Estágio de desenvolvimento 

 Patente provisória 

 Acordo de Paris 

 Interesse do Inventor / Continuidade 

 Patente de métodos 

 “Design-around” 

 Monitoramento 

Decisão de Patentear 
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Decisão de Patentear: Continuar o Processo ou Abandonar? 

 Continuidade das pesquisas / desenvolvimento 
 Qual a validade da patente? 
 Há / Houve interesse em licenciar a patente? 
 Existe alguma possibilidade de se prolongar a validade da 

patente com outra tecnologia do mesmo grupo de pesquisa? 
 Existe alguma outra tecnologia dentro da Unversidade com a 

qual podemos combinar essa invenção? 
 

Decisão de Patentear: Continuar ou Abandonar 
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Princípios 

1. Garantir liberdade acadêmica e direito de publicação 

2. Garantir a implementação apropriada da Lei Bayh-Dole 

3. Minimizar impedimentos administrativos em pesquisa acadêmica 

4. Garantir a disseminação de recursos de pesquisa desenvolvidos 

com verbas do NIH  

Ferramentas de Pesquisa 
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Synagis 
 Anticorpo monoclonal humanizado inventado no laboratório do 

Dr. Brian Murphy (NIAID) 
 Primeiro anticorpo monoclonal desenvolvido e aprovado para 

combater uma doença infecciosa (infecção respiratória por RSV) 
 Ferramenta de Pesquisa – não foi patentado 
 Inicialmente anticorpos murinos foram transferido para 

MedImmune, Inc através de MTA 
 MedImmune humanizou os anticorpos e posteriormente 

licenciou células produtoras de anticorpos (hibridomas) atavés 
de uma Licença de Material Biológico (BMLA) 

 Maior gerador de royalties 
do NIAID 

 Impacto positivo na saúde 
pública 



 Depósito de Patente Provisória 

 Depósito de Pedido Internacional (PCT)  

 (PCT - Tratado de Cooperação em Matéria de Patentes)  

 Depósito em Fase Nacional 
 Inclui depósito de patente na USPTO (não-

provisória) 

 Validação ou Registro em Países Adicionais 
 Validação na Europa (EPO) 

 

Estratégia de Patenteamento 



1. Depósito de Patente Provisória 

2. Após 12 meses: Depósito Internacional (PCT) 

3. 18 meses após Depósito PCT (30 meses após 
depósito de patente provisória): Fase Nacional - 
Depósito nos EUA e em outros países 

4. Validação e Registro na Europa (EPO) 

meses 

0 12 
18 

30 

Depósito 
Internacional 

(PCT) 

Depósito Patente 
Provisória 

Publicação 
Internacional 

Fase Nacional 

Estratégia Utilizada pelo NIH 
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Quais experimentos podem ser feitos em um ano? 
 

Patente Provisória 



 CARACTERÍSTICAS 

 Permite o depósito sem reivindicações formais, 

juramento, declaração, ou “divulgação de informação” 

 Permite o estabelecimento de uma data de prioridade  

 Permite um depósito mais simplificado, com um 

investimento inicial muito mais baixo 

 Adia custos significativos do exame de patentes por 

pelo menos 12 meses. 

Patente Provisória 



 

• Direito de uso do termo “Patent Pending” 

• Pedido de patente não é examinado 

• Pedido NÃO resulta em Patente 

• Pedido fica pendente por 12 meses e depois é 
automaticamente abandonado 

   

 

 

 

Patente Provisória 



 CARACTERÍSTICAS: 
 Preserva a data de prioridade 
 Adia a entrada na Fase Nacional por 18 meses 
 Adia  o exame na Fase Nacional por 18 meses (exceto quando 

o depósito PCT e o depósito nos EUA são feitos 
simultaneamente) 

 Proporciona tempo adicional para pesquisa e obtenção de 
dados 

 Proporciona tempo adicional para divulgar o invento / 
encontrar licenciador 

 Proporciona relatório de busca e exame preliminar da 
patente 

Estágio Inicial do Depósito Internacional (PCT) 



 Estágio Inicial do Depósito Internacional 

 Opção de países para depósito internacional 

 Seleção típica para o NIH:  

 Designar TODOS os países, pois não há custo adicional 

 Fornece um relatório de pesquisa/busca 
internacional 

 USPTO é a Autoridade de Pesquisa 
Internacional para depositantes nos EUA 

 

Depósito Internacional (PCT) - Capítulo I 



Objetivo Principal:  realizar um exame preliminar sobre possíveis 
condições de patentabilidade (detectar problemas) 
 

 Solicitação de pesquisa suplementar é feito 19 meses após data 
de prioridade 

 Fornece Relatório de Exame Preliminar Internacional  (IPER) 

 exame das reivindicações 

 Podem ser realizadas modificações durante  período de exame 
preliminar 

Depósito Internacional (PCT) - Exame Preliminar 
Internacional - Capítulo II (Opcional) 



 Depósitos submetidos para escritórios de 
patentes em cada país 

 Exame realizado pelos escritórios nacionais e 
regionais (ex.: EPO) 

 ALTO CUSTO!!  

 Entrada ocorre 30 meses depois da data de 
prioridade (Depósito da Patente Provisória) 

Entrada em Fase Nacional 



 CONSIDERAÇÕES: 
 Sucesso no Exame 

 Importância dos relatórios de busca 

 demográfica and epidemiologia 

 Potencial mercadológico e para licenciamento 
 30 meses desde o depósito provisório 

 Mais tempo necessário para atrair licenciador? 

 Não? Porquê? 

 Custo da Fase Nacional 
 Custo varia drasticamente com a escolha de países 

 Recuperação dos gastos 

 Progresso na pesquisa básica, pré-clínica e ensaios 
clínicos (prova de princípio) 

Entrada em Fase Nacional 
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Com as estratégias utilizadas pelo 
NIAID/NIH ganhamos tempo 
(com custo relativamente baixo) 
para: 
 
1) atrair licenciadores; 
 
2) Buscar colaboradores para 
promover o desenvolvimento da 
invenção; e 
 
3) Avaliar se existe interesse de 
companias na tecnologia. 

Objetivos das Estratégias de Patenteamento 
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Marketing 
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Tecnologias Imaturas: Alto Risco 

A grande maioria das Tecnologias geradas em nossos 
laboratórios estão em estágio inicial de desenvolvimento  

 Investidores:  Novos compostos ainda não 
prontos para testes em humanos são 
considerados como em “estágio inicial”. 

 

 Companias farmacêuticas  consideram 
“estágio inicial” produtos que ainda não 
alcançaram fase 2 de ensaios clínicos. 
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• Riscos Científicos 
• Desenvolvimento 
• Efeitos colaterais 

• Riscos Legais 
• Não pode ser protegida 
• Liberdade de comercialização 

• Riscos de Negócios 
• Competidores 
• Custo alto de produção 
• Dificuldades de aprovação frente ao FDA 

Tecnologias Imaturas: Alto Risco 
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Atraindo Novos Licenciadores 

Informações 
Públicas  Marketing 

ETT 

ETT 

Website da Universidade 
(Invenio IP) 

OutrosWebsites 
- BioPharm Insight 
- SparkIP  
- Techquisition   
 - Tech Transfer Online   
 - Pharma Licensing  
- Knowledge Express  
- FarmaVita  
- Scribd  
- Pharmcast 

Buscas Ativas : 
Conferências 

Buscas Ativas: 
Teleconferências 

Prospecção Conjunta 

Material Publicitário 

Listas de Compras  
de Companias 

Potenciais Licenciadores 

Inventores 
“Entrepreneur- 
-in-residence” 
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Marketing: Essencial para o 
Licenciamento de Tecnologias 

Commercial Patent 

Licenses

Marketing

40%

Public 

Information

27%

Inventor

33%

Inventor
45%

Marketing
26%

Public 
Information

29%

Biological Material 
Licenses

 Fonte:  Balakrishnan, et al. Journal of Medical Marketing  



Marketing Ativo: e-blast 



Marketing Passivo 



Marketing Passivo 



http://www.invenioip.org/ 

Portfólio Online 

http://www.invenioip.org/


Portfólio Online 
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Licenciamento 



 Tipo de Contrato depende 
da tecnologia e uso 
pretendido. 
 

 Negociações (tipicamente) 
são iniciadas através de 
“Term Sheet”. 
 

 Somente será concedido o 
escopo de direitos 
apropriado: 

 Exclusiva / Não-exclusiva; 

 Área de uso e Território. 

Licenciamento de Tecnologias da UMB 



 Licenciamento Comercial de Patente 
 (Master License Agmt – MLA; Biological Material License Agmt-BMLA) 

 Exclusiva, Parcialmente Exclusiva 

 Não-Exclusiva 

 Licenciamento com fins não-comerciais 
 Licença de Avaliação Comercial - Não-Exclusiva (curto-prazo)  

 (Commercial Evaluation License Agreement - CELA) 

 MLA , BMLA – Uso Interno 

 

 

Diferença?  Direitos Adquiridos 
Licença Comercial – “para fazer e ter feito, para usar e ter usado, para  
vender e ter vendido, para oferecer para venda, e para importar” 
Não-comercial – “para fazer e usar mas não para vender” 

Invenções Patenteadas 



 Acordo de Licença de Materiais Biológicos 
      (Biological Materials License Agreement -BMLA) 

 Comercial  

 Uso Interno 

 Software* 

 Direitos Autorais 

Invenções não Patenteadas 

*Software pode ser patenteado em certos casos 



 Licenças para companias Start-Up 
 Obrigações principais adiadas / Ações 
 

 Licença Expressa para Materiais Biológicos 
 “MTA-like” para companias (uso interno) 
 

 Contratos Inter-institucionais (IIA) 
 Invenção e´propriedade de duas instituições diferentes 

 Divisão de Royalties 

 Impede que um das partes negocie licença sem  conhecimento 
da outra parte 

 Todos os proprietários da patente precisam fazer parte de um 
processo de violação de patente 

Contratos de Licenciamento - Outros 



Distribuição da Receita de Licenças - UMB 

De acordo com Política de PI da Universidade (2003): 
 

• Primeiros 10% da receita - inventores (teto de $10k); 
• Próximos 30% da receita  - ORD (investidos no escritório de 
TT na recuperação dos gastos com patenteamento) 
 

Restante (Receita Líquida) é dividida igualmente: 
•50% para os inventores (sem teto); 
•50% para a Universidade 

• 85% para o(s) departamento (s) 
•15% Restante:  gastos com patenteamento 

 

Portanto: 
•35% para inventores 
•30% para o(s) departmento(s) 
•35% para ORD (escritório de TT) 
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Transferência de 
Tecnologia na UMB 



Metric * FY  ‘11  
TOTALS 

FY  ‘12                
TOTALS 

Growth    YOY 
PCT 

Invention Disclosures 88  (95 hist.) 131 ~40 -45% 

Licenses Executed 14 21 50% 

US Patents Issued 26 32 23% 

*For FY ending 6/30/12 

Increase access to funding  

Identify and establish path forward for translational research   
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Resultados no Ano Fiscal 2012 

Revelações, licenças e patentes 



University Start-Ups   
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Resultados 2012-2013 

2012 -13 Start-Up Company 
# 

Indication/Type   Location 

Analytical Informatics  
(March 2012) 

Radiology-based software 
solutions (Software/IT) 

Maryland 

Immotions Medical 
(May 2012) 

Support structure for radiation 
therapy treatments           

(Medical Device) 

Maryland  (recent 
relocation from 
Massachusetts) 

Solour Surgical  
(June 2012) 

Laproscopic  surgical tools 
(Medical Device) 

Wyoming  

Advanced Management 
Systems (February 2013) 

Pediatric treatment software  
and services (Software/IT)   

Pennsylvania  

(April 2013)  Computational chemistry design 
software (Software/IT)  

Maryland  



Promover aumento das métricas de Comercialização e formação de “Start-Ups” 
 

Programas em Destaque  
 

UMVentures 
UMB and UMCP  

Maryland Innovation Initiative 
UMB, UMCP, Morgan State, UMBC 

and JHU (TedCO) 
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• Potential sources for proof-of concept funding for 
translational research and prototype development for 
University researchers 

 

• UM Ventures providing a mechanism to advance medical 
device technology further within USM system, leverage local 
design firms expertise    
 

• Provides source of funding and resources to new start-ups 
based on University technology 

Objetivos para 2013 



77 

http://www.umventures.org/ 

Lançado em 2012 pelo Governador de Maryland e pelo Conselho de Regentes 
do Sistema de Universidades de Maryland, a “University of Maryland 

Ventures (UM Ventures)”  tem como objetivo: 
 

- Acelerar o processo de comercialização de tecnologias e 
- Promover colaborações com a indústria através da … 
- Integração dos programas de empreendedorismo da Universidade de 

Maryland, Baltimore e Universidade de Maryland College Park. 



Facilitar a transição de tecnologias promissoras com grande potencial 
comercial de Universidades Qualificadas para o setor comercial.  

Maryland Innovation Initiative (MII): 
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PHASE II  
Commercialization 

Planning 
A commercial opportunity 

assessment for a Technology 
and the development of a 

Commercialization plan 
 

($15 to $20K) 

 
PHASE III  

Pre-Commercial 
Research 

Product development that 
advances a Technology to a 

commercial launch or 
positions a company for 

investment 

($100 to $125K)  
 

 
PHASE I  

Pre-Commercial 
Research 

Proof of principle studies 
and other studies that 

demonstrate the utility of a 
technology for a specific 
commercial application  

($100 to $125K)  
 

Site 
Miners 

Commercial 
Consultants 

OTT 



História de Sucesso: SilcsBio 



História de Sucesso: SilcsBio 

IP type 
Invention Title Inventors 

Patent rights & software “Method for binding site identification by molecular 
dynamics simulation (SILCS: Site Identification by Ligand 
Competitive Saturation)” 

Dr. Alexander MacKerell and Dr. Olgun 
Guvench (UMB) 

Copyrighted Software 
only 

Automation of the CHARMM General Force Field (CGenFF) I: 
Bond perception, atom typing and assignment of bonded 
parameters and charges by analogy 

Dr. Alexander MacKerell, Dr. E. Prahbu 
Raman, and Kenno Vanommeslaeghe 
(UMB) 

Patent rights & software “Site-Specific Fragment Identification Guided by Single-Step 
Free Energy Perturbation Calculations” 

Dr. Alexander MacKerell and Dr. E. 
Prahbu Raman (UMB) 

Patent rights & software “Balancing Target Flexibility and Target Denaturation in 
Computational Fragment-Based Inhibitor Discovery” 

Dr. Alexander MacKerell (UMB); Dr. 
Olgun Guvench and Theresa Foster 
(University of New England) 



SilcsBio - start-up formada na UMB 

Problema: Incerteza no processo de desenvolvimento de drogas 



SilcsBio - start-up formada na UMB 



SilcsBio - start-up formada na UMB 

• Compania fundada em 2012 – Delaware LLC 
 

• Proprietarios sao co-inventores e co-fundadores: Alex McKerell 
e Olgun Guvench 
 

• Empresa opera no “BioPark da Universidade de Maryland 
 

• Propriedade Intelectual desenvolvida na UMB 
 

• Investimentos iniciais provenientes dos próprios fundadores e 
TEDCO 
 

• CEO e COO recém-contratados 
 

• Modelo de negócios misto: Prestadora de serviços e venda de 
produtos (sub-licenças).   



Otimismo 



Obrigado pela Atenção! 

Perguntas? 

cansarah@umaryland.edu 



Technology Pipeline 

Company 

GSK 

PaxVax 

Gliknik* 

Countervail* 

Alba Therapeutics* 

Remedy Pharmaceuticals* 

Trillium Therapeutics 

Tokai Pharmaceuticals 

Profectus Biosciences* 

Vistagen 

PATH Vaccine Solutions 

Oxyvita 

Phase I     Phase II        Phase III         Market 
Pharmaceutical and Biotechnology 

Biotechnology and Medical Devices 

Product 

Sensodyne™ 

PXVX-0200 

GL-0810 

Galantamine 

Larazotide 

Glyburide 

TTI-1612 

TOK-001 

HIV vaccine 

AV-101 

CVD-1208S  

Oxyvita  

Indication 

Tooth Sensitivity 

Cholera Vaccine 

Cancer 

Organophosphate Poisoning 

Celiac’s Disease 

Traumatic Brain Injury 

Interstitial Cystitis 

Prostate Cancer 

HIV 

Neuropathic Pain 

Enterotoxigenic E. coli Infection 

Blood Substitute 

Company 

Encore Path* 

Prowess 

PharmacyOneSource 

Covance Laboratories 

Horizon Discovery 

Blnk Medical Technologies* 

Infra Trac* 

Becton Dickinson 

Xcision Medical Systems* 

Remedium* 

ProBiotix  

Product Description 

Tailwind ™ Stroke Rehabilitation 

Image Guided Radiation Therapy Software 

Accupedia IV Drug Concentration Optimizer 

In Vitro Drug Metabolism Screen 

X-MAN™ Cell Lines 

Patient Data Access and Monitoring 

Drug Counterfeiting Prevention 

Continuous Blood Glucose Monitor 

GammaPod Radiation Delivery 

HemoGrip Nano-Velcro Wound Healing 

Extrial Infant Pre-Maturity Related Disease Predictor 

Pre-Market Validation      Market 

* University of Maryland, Baltimore Start-up Company 

The University of Maryland has over twenty research tools on the market : 

• Breast Cancer Resistance Protein (ABCG2) 

• HIV Rat Animal Model 

• MyoTak™ Muscle Cell Glue 

 

 

 

• Osteogenesis Mouse Model 

• Monoclonal and Polyclonal Antibodies 

• Cancer Cell Lines 

 

 


